
 O dia 14.04 começou com _s trabalhador_s da USP aprovando 
em assembleia geral o apoio à reivindicação de Cotas Raciais e Sociais e 
mostraram que mais uma vez são um exemplo de radicalidade ao aprovarem 
um trancaço para o dia nacional de mobilização contra o PL 4330 da 
terceirização! E dia 15 com certeza entrará para a história pela quantidade 
de ações radicalizadas da classe trabalhadora!
 Estes dois dias, tanto com a ocupação do IPEN na terça quanto 
com o trancaço de ontem – que culminou em um ato no metrô Butantã 
pela reintegração dos metroviários demitidos – marcaram a importância 
da união entre estudantes e trabalhadores. Sem esta aliança estes dias não 
teriam ocorrido com a força e radicalidade que tiveram.
 Mostramos que estamos dispost_s a a lutar contra a precarização 
da permanência estudantil e das condições de trabalho. E que na luta pela 
implementação imediata de cotas raciais não vai ter arrego nenhum!
 2014 foi um ano de muita aprendizagem para o Movimento 
Estudantil que pôde crescer com as décadas de experiências do combativo 
SINTUSP. A ocupação do CO foi um importante passo! Agora o desafio 
é conseguir organizar os estudantes para responder conjuntamente esta 
avalanche de ataques contra nós!
 Nesta assembleia precisamos aprovar em coro a reivindicação de 
cotas raciais e sociais, defendida há tantos anos pela Frente Pró-Cotas da 
USP e precisamos avançar, pois a entrada de estudantes negros e pobres 
não pode se deparar com ainda mais um filtro social: as dificuldades para 
concluir a graduação. Aprovar cotas precisa caminhar lado a lado com a 
ampliação das políticas de permanência estudantil.
 O fechamento de vaga nas creches e do bandejão da prefeitura 
são mais um duro golpe contra aqueles que mais precisam. É a reitoria 
atacando os poucos suportes que estudantes pobres tem para conseguir 
concluir uma universidade que foi criada apenas para os filhos da elite. A 
contratação de mais funcionários é urgente para que a creche continue 
existindo e os demais bandeijões não sejam fechados um por um.
 Contra a ideologia do individualismo, devemos fortalecer 

a solidariedade! Devemos nos solidarizar com todas as greves de 
trabalhadores que se levantam contra este sistema de exploração! E agora, 
precisamos formar fileiras de estudantes em apoio nos atos dos professores 
do Estado de São Paulo que estão há mais de 1 mês em greve contra o 
arrocho salarial! Esta sexta-feira devemos tomar o vão do MASP, à tarde, e 
deixar claro que a luta é uma só!
 Estudantes e trabalhadores da USP unidos pelas COTAS RACIAIS E 
SOCIAIS, por CONTRATAÇÃO IMEDIATA DE MAIS FUNCIONÁRIOS e em 
DEFESA DA PERMANÊNCIA ESTUDANTIL!
 Construir para além dos portões universitários a solidariedade com 
outras categorias de lutadores e barrar o PL 4330 e os demais ataques do 
governo federal!
 É importante que a próxima assembleia geral de estudantes seja 
marcada e que retornemos para as assembleias de curso com o objetivo de 
aprofundar o debate acerca da conjuntura e pensar propostas para avançar 
na mobilização.
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